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1. INTRODUÇÃO


			Escrever um romance com o título “Um Homem para Amar” se tornou um desafio, vivemos numa época em que o amor, a bondade, a honra e a ética estão fora de moda, e a história conta um pouco da vida de um homem com todas essas qualidades. Em tempos em que demonstrar sentimentos pode ser considerado um sinal de fraqueza, alguns escondem as emoções, não se mostram por inteiro e os que tem a coragem de fazê-lo nem sempre são valorizados.

			Jorge tem um coração de ouro, mas, como a maioria das pessoas iguais a ele, é incompreendido, iludido, invejado. Encontra o grande amor de sua vida, mas a maldade humana impõe sofrimentos que o impedem, num primeiro momento, de ser feliz e, como um homem bom, ele segue sempre honrando seus princípios.

			A história se passa numa pequena cidade de Goiás, ao nosso mocinho, desde cedo, são impostas responsabilidades; ele é muito estudioso, trabalhador, devoto à família e filho e irmão exemplar. Diante de algumas situações, vê-se responsável por muitas vidas, sua maneira honrada de olhar tudo o faz seguir independentemente de sua felicidade, pois, para ele, a coisa mais importante é que os outros sejam felizes.

			No decorrer de seus poucos anos de vida, encontra amigos verdadeiros que o apoiam e o guiam nas maiores dificuldades, mas também encontra pessoas falsas que usam a maldade e o fazem acreditar em falsos sentimentos, mas ele nunca deixou de acreditar que a felicidade faria parte de sua existência.

			Nasceu em uma família simples, mas que com muito esforço e trabalho, conseguiu progredir, mostrando que, quando se tem sentimentos bons, se é agraciado por Deus e a vitória acaba sendo o destino. Conheçam agora Jorge e sua história de vida. Que mais mocinhos iguais a ele se mostrem para que possamos nos surpreender com mais amor e bondade em nosso mundo e em nossas vidas.

			Ao pensar se realmente vale a pena seguir o caminho do bem, por causa das muitas injustiças e de tanta gente ruim se dando bem, principalmente no que se refere a bens materiais, questiona-se sobre como conduzir a própria vida, as escolhas e o caminho a seguir. Muitas vezes, os bem-sucedidos não realizaram as melhores escolhas para a conquista do crescimento material. As questões morais foram colocadas em segundo plano ou nem foram consideradas e, com isso, não houve evolução espiritual, pois ela não caminha sem a outra, como veremos em alguns de nossos personagens.

			A evolução espiritual só é alcançada trabalhando com preceitos honestos e, para isso, muitas vezes, é necessário renunciar ao que se acredita ser felicidade, mas como ter sabedoria para saber escolher o caminho certo? Cada um irá buscar a resposta dentro de si, de acordo com suas crenças morais e suas práticas de amor ao próximo no dia a dia.

			Boa leitura!

		

	
		
			
2. INÍCIO DE TUDO


			Nascido numa família humilde, porém muito unida, Jorge Almeida é o mais velho de três filhos, seus dois irmãos são Octávio e Celina. Octávio é apenas um ano mais novo que ele, mas, como primogênito e por ser muito responsável, sempre lhe impuseram os cuidados com os dois, procurava encobrir as travessuras de seus irmãos e, ao mesmo tempo, pegava no pé para que fizessem as coisas de maneira correta. Sendo assim, um ano de diferença pareciam décadas. Nas brincadeiras, a sua missão era cuidar para que não se machucassem, às vezes, sentia dificuldade em carregar esse fardo, que seus irmãos viam como privilégio dado a ele pelos pais, por considerarem prêmio o cargo de comando que achavam que tivesse.

			Nunca teve muitos problemas com Celina, pois, por ser criada no meio de dois meninos, parecia um também, brincava de bola, de pega-pega e todas as brincadeiras da época, a diferença aparecia quando se machucava, abria um berreiro tão grande que Octavio e Jorge acabavam sendo repreendidos. 

			Seu pai não era de castigar, nunca bateu, mas, quando começava a falar, era preferível uma surra, porém pouco tempo depois estavam fazendo as mesmas brincadeiras. Sua mãe, dona Josefa, era a perfeição em pessoa, os tratava como joias preciosas, sempre atenciosa e carinhosa, as comidas e os doces eram maravilhosos, além de serem fonte de renda que auxiliava muito o esposo com as despesas de casa. 

			Tiana, uma senhora que foi encontrada na rua sem ter para onde ir, tornou-se parte da família. Dona Josefa, sabendo da história, a levou para morar em sua casa, sua gratidão era tão grande pelo gesto que daria a vida por todos se fosse necessário, as duas trabalhavam muito para que tudo estivesse ao agrado do chefe da casa e para que as vontades dos filhos fossem realizadas.

			O pai, seu Antônio Almeida, era conhecido como Tonho das frutas, não falhava um dia de trabalho na lida, no pequeno e modesto sítio da época em que eram crianças, produziam frutas e verduras que eram vendidas no centro da pequena cidade de Nova Crixás em Goiás, onde se passa a história. Todos se conhecem e se respeitam, claro que também existem algumas coisas ruins, mas o aspecto é de felicidade.

			No final do dia, após o banho e o jantar, iam para a varanda ouvir a mãe contar histórias, algumas de fantasma e de mula sem cabeça, outras de princesas e heróis. Jorge sonhava em ser um grande herói e encontrar uma linda princesa quando crescesse, pois, nas histórias, elas eram lindas, delicadas e sempre à espera de alguém para salvá-las. Celina sonhava em ser uma princesa, apesar de ser rude. Octavio preferia as de terror, sempre achava mais empolgante, reclamava quando o tema era outro.

			O pai, por sua vez, ficava num canto, fumando seu cachimbo, bebendo uma cachaça e, quando estava um pouco alterado, os pegava no colo, os abraçava e logo depois se recolhia e, antes do sol raiar, iniciava sua batalha diária. Jorge não gostava do cheiro de álcool que exalava dele, preferia que ficasse próximo a eles ouvindo as histórias, hoje daria tudo para estar em seus braços, mesmo com aquele cheiro.

			Os três estudavam de manhã, iam caminhando para escola, que ficava no centro da cidade, no caminho, encontravam alguns amigos e seguiam juntos, porque na região só tinha essa escola, o Centro Educacional do Aprender, o que tornava a ida e a volta muito divertidas. O dia a dia na sala de aula para ele era muito importante, sempre foi muito curioso e gostava quando uma pergunta que fazia era respondida, o chamavam de “senhor por que”, pois suas perguntas eram muitas e variadas. Já o irmão não via graça nas aulas, só pensava em brincar, a mãe várias vezes foi chamada na escola devido ao trabalho que ele dava. Celina também gostava de estudar e tirava sempre boas notas.

			Aos poucos, seu pai, com os rendimentos adquiridos com a venda dos produtos produzidos no sítio e as economias diárias que a esposa fazia, começou a comprar mais terras, geralmente de sitiantes que queriam tentar a vida na cidade grande. Com o passar do tempo, a moradia foi crescendo e um minúsculo sítio se transformou em uma grande fazenda.

			Aos quinze anos, nosso mocinho já morava em uma bela casa, bem diferente do casebre em que nasceu, mas a rotina continuou a mesma, pelo menos por parte da mãe e de Tiana, que já era uma irmã para ela. À noite, reuniam-se na varanda para as histórias, a mãe tinha o dom de fazer com que tivessem tanta emoção, como se fossem novas.

			O pai já não bebia sua cachaça na varanda e, na maioria das vezes, quando chegava, os filhos já estavam dormindo e, com isso, seus abraços não faziam mais parte da rotina. Por vezes, Jorge ficava até tarde esperando que ele voltasse para ganhar um abraço, aí acabava dormindo no sofá da sala sem alcançar seu objetivo, porém, como antigamente, ele sempre estava de pé antes do nascer do sol e nunca deixou faltar nada.

			Nessa época, por ser o mais velho, seu pai começou a chamá-lo para entender dos negócios. Ao contrário de muitos sitiantes, sempre valorizou os estudos e nunca os colocou para trabalhar com ele, dizia que criança tinha que brincar e estudar, pois a infância é algo que passa rápido e não volta.

			Desde a época do pequeno sítio, seu pai tinha um funcionário que se transformou em um amigo e, com o progresso financeiro, se tornou também seu administrador. João Pedro era um homem honesto, honrado e fiel, em quem confiava de olhos fechados; a amizade começou quando João precisou vender suas terras para custear o tratamento da única filha Ritinha. Seu Antônio as comprou e, para que tivessem como se manter, ofereceu trabalho e deixou que continuassem morando na casa, sua estima pelo amigo sempre foi enorme. As esposas se tornaram amigas e confidentes, frequentemente as três, dona Josefa, Tiana e dona Jacira estavam animadas conversando sobre algum assunto, eles chegavam e o assunto mudava.

			Ritinha, com o tratamento, ficou completamente curada e frequentava a mesma escola, assim, ao invés de dois irmãos, Jorge acabou tendo três e, como pegava no pé de Octavio e Celina, pegava no dela também. Na época, não imaginava as responsabilidades que recairiam sobre ele.

			Aos dezessete anos, foi para uma cidade vizinha fazer um curso de administração. Seu pai dizia que não seria eterno e precisava prepará-lo para substituí-lo, pois o irmão só pensava em farra e nunca seria responsável, então ele defendia Octavio dizendo que as travessuras eram devido à idade, mas seus argumentos eram rebatidos, pois a resposta era que sempre foi responsável, desde muito cedo.

			A mudança da escola no início foi difícil, por estar habituado a ficar perto de casa, mas nunca teve coragem de expor isso aos seus pais, sempre acreditaram tanto nele e em sua capacidade de gerir os negócios que não queria decepcioná-los. Na nova escola, os hábitos eram diferentes e não tinha como ir para casa todos os dias, pois as aulas eram em período integral. Ele ficava em um alojamento com mais sete jovens, seu espaço era uma escrivaninha, a parte de cima do beliche e um pequeno armário. A única coisa que continuou igual foram os seus porquês. Era o primeiro da turma, tinha um professor, senhor Antunes, que dizia que ele seria um bom homem, por sempre auxiliar um amigo que estivesse precisando de reforço escolar.

			As aulas eram intensas e, nas horas vagas, estava sempre com um livro em mãos, pois sempre adorou ler, sentia enorme prazer em aprender algo diferente e em viajar nas histórias. O fato de ser leitor nato fazia com que virasse, por muitas vezes, a chacota da sala, pois os outros alunos aproveitavam o pequeno momento de liberdade jogando ou descansando. Nos finais de semana, ia para casa, um momento de muita alegria, porque poderia comer a comida deliciosa de sua mãe e ainda ser acarinhado por ela. Como seu carinho lhe fazia falta! 

			O pai nem sempre estava em casa, não faltavam viagens de negócios e a mãe tinha desculpa para tudo o que ele fazia, principalmente as suas ausências, assim como para as gandaias do filho, que já estava em idade de fazer um curso técnico, mas ainda não tinha decidido o quê. Sobre o esposo, falava que estava muito sobrecarregado e que seu esforço era para dar o melhor para a família. Quanto ao filho, dizia que era um boêmio, mas que tinha um grande coração e logo se cansaria das farras e procuraria uma ocupação.

			Quando dava a sorte de encontrar seu pai em casa, passavam o dia trabalhando, não tinha trégua. Seu Antônio tinha medo de morrer e perderem tudo o que conquistou e sua grande angústia foi não conseguir comprar a fazenda do lado esquerdo, justamente a que tinha a maior porção da represa dos arredores da cidade e que abastecia a todos, com a qual tinha um acordo de uso da água e, para isso, pagava uma taxa. O final de semana terminava e ele voltava à rotina do curso técnico, isso aconteceu por quase quatro anos, sendo interrompido por um fato trágico.

		

	
		
			
3. PERDA INESTIMÁVEL 


			Jorge foi chamado às pressas pelo diretor da escola, seu Clovis. Ele pediu que se sentasse e começou seu discurso dizendo que teria que ser forte, que sua vida mudaria bastante, que precisava voltar para casa e que, provavelmente, não retornaria mais. Sua mente não conseguia entender o porquê daquelas informações, retrucou dizendo que o pai estava bem e que iria para casa no final de semana, como sempre fazia, e deu um leve sorriso. Seu Clovis, percebendo que estava atordoado, foi mais claro, falou: “Meu filho, infelizmente, seu pai passou mal, foi levado às pressas para um hospital e não resistiu”. Suas palavras o fizeram entrar em desespero, ele, que sempre foi centrado, caiu em prantos no chão, como se seu mundo tivesse acabado. O diretor o levantou, deu-lhe um abraço. Na hora, ele só pensava em ver o pai, talvez nada daquilo fosse real. Desvencilhou-se de seus braços e foi buscar algumas coisas, um carro já estava à sua espera.

			Ao chegar ao portão da fazenda, viu que tinha uma grande movimentação, foi aí que começou a acreditar no que tinha ouvido. Sentiu imensa tristeza, a certeza veio quando adentrou a casa e viu os irmãos chorando e a mãe, com uma expressão de imensa dor, deu-lhe um grande abraço, como se abraçasse uma taboa de salvação. Depois de um tempo em seus braços, teve coragem de ir cumprimentar seus irmãos e as outras pessoas.

			A dor era visível no semblante de todos. Ele estranhou o fato de a mãe não chorar, pois sempre foi muito sensível, só quando se aprofundou a respeito das circunstâncias do ocorrido descobriu o porquê de sua tristeza e falta de lágrimas. O pai não estava em casa ou em alguma reunião de negócios quando passou mal, estava em um prostíbulo famoso da cidade vizinha, imaginou o quanto sua mãezinha deveria estar se sentindo humilhada com essa situação, ela que era tão dedicada ao esposo e o apoiava em tudo. 

			Amava tanto o pai que não conseguia sentir raiva dele por fazer a mãe sofrer com a situação. Sentiu dó, pois poderia, no momento de sua morte, ter a companhia de alguém que realmente se importasse com ele e não apenas com seu dinheiro. Perdeu a oportunidade de se sentir amado no momento final de sua existência. João Pedro, seu inseparável amigo, tomou conta de tudo, não precisaram providenciar nada, na verdade, nem saberiam por onde começar. 

			O velório durou quase vinte e quatro horas em casa e, em alguns momentos, parecia mais uma festa. Tiana fez questão de alimentar a todos que estavam presentes e, numa determinada hora, começaram a relembrar os feitos de seu Antônio. Jorge não conhecia o lado humorístico que descreviam que seu pai tinha, quando estava com a família, não era uma pessoa ruim, ao contrário, o tratava muito bem, mas nunca se mostrou engraçado, sempre estava sério. Percebeu que não teve o prazer de realmente o conhecer e isso fez com que se sentisse pior. 

			A mãe ficava pelos cantos, com olhar perdido, talvez estivesse se culpando pelo fato de ele estar nos braços de outra, sempre tinha uma desculpa para os erros do esposo. Octavio era o mais exaltado, não parava de chorar. Celina se manteve em silêncio praticamente o tempo todo, mas sabia que, para ela, estava sendo mais difícil, pois era a sua princesa. O pai nunca voltou de uma viagem sem lhe trazer um mimo e fazia questão de deixar claro que ela era sua maior riqueza.

			A situação já era ruim e piorou com a chegada de uma moça. Todos a olhavam e balançavam a cabeça em sinal de reprovação. Jorge procurou João Pedro para saber do que se tratava, e ele disse que era ela quem estava com seu pai na hora em que começou a passar mal. Quando seus olhos se encontraram com os da mãe, sabia direitinho que providência tomar, pegou a moça pelo braço e pediu que se retirasse, pois não era bem-vinda, fez questão que todos escutassem. Foi a partir desse momento que se tornou o responsável pela família. Ela ainda tentou relutar, mas agiu com tanta firmeza que não deu outra opção a ela a não ser sair. Sentiu o agradecimento no olhar da mãe.

			Carregar o corpo do pai até a sepultura foi muito difícil, cada passo que dava fazia com que ficasse mais perto do cargo de chefe da família, ainda não estava preparado para isso, achava que não tinha maturidade suficiente, a vontade era de gritar que não queria assumir seu posto, o queria vivo, precisava dele a seu lado. Mas, ao mesmo tempo, sabia o quanto a mãe estava sofrendo e tinha que se manter forte, precisava ser seu apoio, ela sempre foi o seu, havia chegado a hora de retribuir todo amor que dispensou a ele e aos irmãos.

			Na chegada ao cemitério, manteve-se o tempo todo ao lado da família, sabia que, quando o pai fosse levado ao túmulo, tanto a mãe quanto Celina poderiam passar mal e precisariam ser amparadas. Após as homenagens prestadas pelos amigos e a reza feita pelo padre Benício, iniciaram a caminhada até o local de sepultamento. Seu pai sempre fez questão que todos soubessem que gostaria de ser enterrado no jazigo simples onde seus pais foram sepultados, acho que via nesse gesto uma forma de mostrar o quanto os amava. 

			Chegando ao local, o que previa aconteceu, Celina se desequilibrou, iniciou com choro e desfaleceu de dor, teve que levá-la a um lugar mais arejado, só ali se deu conta do quanto havia crescido e como a irmã era linda e frágil. O lado protetor reacendeu com força total, só queria conseguir aliviar um pouco o seu sofrimento. Não viu o pai ser enterrado, permaneceu com a irmã. Quando ela voltou a si, prometeu que nunca a deixaria, que ficaria ao lado deles e se tornaria um chefe de família exemplar, seria sempre um bom irmão, honrado, honesto e os protegeria de qualquer mal.

		

	
		
			
4. FASE DIFÍCIL


			Depois de sepultar o pai, o retorno para casa foi muito difícil, pois entrar sabendo que nunca mais o veria ali doía e ainda não tinha ideia dos problemas reais que enfrentaria e que o fariam crescer.

			Sua mãe, nas primeiras semanas, não se alimentava direito, passava os dias trancada no quarto e só aceitava alguma coisa quando Jorge levava, isso fez com que Octavio o olhasse de maneira diferente, dizia que o irmão sempre foi o queridinho e ele um nada. Nosso mocinho se dividia entre os cuidados com a mãe e Celina, que andava triste e chorosa pelos cantos, e o serviço burocrático da fazenda. Sua sorte era João Pedro, que o auxiliava em tudo, sempre com muita paciência e carinho, não teve o luxo de ficar de luto pelo pai, pois as responsabilidades eram muitas.

			Duas semanas do ocorrido e os burburinhos na cidade sobre como e onde ocorreu o falecimento eram grandes. Sua mãe e Celina ainda não tinham saído, mas o irmão, que desde a primeira semana voltou a frequentar a cidade em bares e bordeis, chegava bêbado e urrando aos sete ventos a vergonha que sentia pela forma que o pai tinha morrido, dizia sentir-se mal com tudo, mas usufruía do dinheiro e das mordomias que o pai deixara e não se preocupava de onde vinha e se tinham o suficiente para tantos exageros. 

			No início, Jorge respeitou sua dor, sabia que era sua forma de expressá-la, mas passado um mês sem nenhuma mudança, foi obrigado a chamá-lo para uma conversa. João Pedro o instruiu a pegar leve, disse que Octavio nunca teve obrigações e se acostumou com isso, que a mãe estava fragilizada e não teria forças para ver desunião na família, mesmo assim manteve o ideal de chamar o irmão à razão e à responsabilidade.

			Quando pediu que comparecesse no escritório, veio contrariado, pois havia marcado com alguns amigos e, com certeza, se atrasaria. Ao entrar, foi logo falando que Jorge não era seu pai, que não aceitaria sermão, que viveria da maneira que lhe fosse conveniente, que ele sempre foi o filho predileto e que nunca esperaram nada dele. Jorge escutou tudo o olhando nos olhos fixamente, descobriu que ele não tinha crescido e que era o mesmo menino de outrora, sempre colocando a responsabilidade de seus erros nos ombros dos outros. Instintivamente pediu ajuda à Virgem Maria para tomar a decisão correta, não queria magoar a mãe já tão sofrida, mas era intolerável deixar a situação como estava. 

			Iniciou dizendo que entendia seu sofrimento e de todos, que não era insensível aos sentimentos, que também estava sofrendo e que não pode ficar de luto, por ter que manter a família e os negócios de pé, que precisava de ajuda, porque João Pedro, apesar de ser um grande amigo e mestre, não era da família, e que precisava dele ao seu lado, precisava do irmão, não conseguiria aguentar tudo que ainda estava por vir sem seu apoio. Sentiu que ele não esperava que pedisse ajuda, estava tão habituado a ser chamado atenção pelos erros que, em sua mente, seria repreendido e voltaria a fazer tudo igual.

			Octavio o olhou nos olhos e disse que não se sentia pronto para ajudar com tantas responsabilidades, que nunca fez nada e que gostaria de continuar levando a vida que sempre levou. Tentou argumentar, mas viu que, naquele momento, não adiantaria. Então Jorge lhe disse que, a partir daquela data, receberia uma mesada e teria que se manter com ela, se quisesse mais, teria que trabalhar, não aceitaria que chegasse de madrugada fazendo arruaça com seus amigos e acompanhantes, pois viviam num lar de respeito e tinham obrigações com a mãe e com Celina. Sentiu que o irmão não gostou do rumo que a conversa tomou, mas, não tendo como rebater, apenas abaixou a cabeça e disse que seria como o novo mestre determinara. Octávio se levantou e saiu sem falar mais nada.

			Após a conversa com o irmão, foi falar a mãe, afinal estava ela ansiosa e preocupada com o fato de estarem trancados no escritório. Contou que estava tudo bem, não houve desavenças, mas teve que impor algumas regras, como a mesada e o respeito ao lar. Ela se mostrou um tanto contrariada e disse que tinha medo de Octavio ir embora e nunca mais vê-lo. Então abraçou-a, gesto que fez com que desabasse em lágrimas. Esperou que se acalmasse e disse que tinha certeza que não iria embora e que cairia em si, já era homem e estava mais do que na hora de assumir seu lugar, não passaria a mão em sua cabeça, precisava crescer. Ela foi se acalmando e disse que confiava nele, que conhecia seu coração.

			A partir desse dia, dona Josefa voltou a cozinhar, mostrava-se mais disposta, mas Celina ainda estava deprimida, parecia que nada a tiraria daquela tristeza. Um dia, Jorge chegou em casa e viu que o sol estava se pondo, não lembrava de ter visto pôr do sol mais lindo, chamou a mãe e pediu que contasse uma de suas histórias, como fazia quando eram pequenos, tinha assumido tantas responsabilidades que seu único desejo naquele momento era voltar à infância. Pela primeira vez, viu um leve sorriso no rosto da irmã e percebeu que ela também ansiava por isso. A mãe chamou Tiana, todos se acomodaram e ela os presenteou com um belo conto. Como foi maravilhoso voltar ao passado, poder viajar no tempo, quando ficavam na pequena sacada do sítio ouvindo a mãe contar suas histórias enquanto o pai fumava seu cachimbo e bebia sua cachaça. Ao final, logo após uma reza ao anjo de guarda, eram agraciados com um abraço dele e um beijo dela.

			No dia seguinte, percebeu a irmã diferente, estava animada, fazendo planos de retomar os estudos, confidenciou que tinha falado com o pai sobre um projeto de reforço escolar e profissionalização para crianças e jovens carentes na paróquia da cidade e gostaria de retomar, já havia conversado com o padre Benício, que se mostrou feliz com a iniciativa. A mãe os ouvia com ar de felicidade, que só não era maior pela ausência de um dos filhos à mesa, Jorge comprometeu-se a ajudar em tudo que estivesse ao seu alcance.

			Naquele mesmo dia, foram à paróquia falar com o padre que os recebeu muito bem e ficou contente em saber que os planos de Celina continuavam firmes. Padre Benício os viu crescer, nas missas aos domingos, era uma farra só, ao término, todos se reuniam para comer as guloseimas feitas pelas mães que frequentavam o local. Tudo em Nova Crixás remetia à infância e tudo tinha gostinho de saudade. 

			Celina se comprometeu a fazer um pequeno projeto juntamente com o padre; Jorge ficou com a incumbência de avaliar e, caso fosse uma boa proposta, aprovaria, ele faria de tudo para ver a irmã realizando um sonho e seu orgulho seria grande, pois ela pensava em ajudar ao próximo e aos mais necessitados.

			A noite em casa foi de alegria, Celina não parava de falar em como seria maravilhoso para a cidade ter jovens com qualificação, como seria reconfortante para todos ter uma melhor qualidade de vida e sobre a importância do saber. A mãe escutava e concordava com tudo, era muito bom ver as duas renascendo para vida.

			Quando Celina se recolheu, Jorge ficou conversando com sua mãe e perguntou como se sentia em relação a tudo que aconteceu. Respondeu que, de início, foi muito sofrido, amava o esposo de todo seu coração e sabia que ele não era fiel, mas sempre teve certeza de que a amava e isso a fortalecia para aguentar suas traições. Disse que a melhor fase de sua vida foi no pequeno sítio e não naquela fazenda luxuosa, onde sabia que o que mais importava para ele era a felicidade da família. 

			Tudo mudou muito com as posses que adquiriu, entendia que foi bom prosperar e ter como nos dar uma vida melhor e estudo de qualidade, mas o dinheiro fez com que se afastasse dela e dos filhos. Ele não sentiu mágoa em sua fala, nem ressentimento, sentiu um pouco de tristeza pelo fato de o pai tê-la feito sofrer procurando prazer em outros braços. A certa altura da conversa, ela devolveu a pergunta, querendo saber como ele estava com tudo que aconteceu. Pensou em omitir seus sentimentos reais, não queria desapontar a mãe, então ela pegou suas mãos e pediu que fosse verdadeiro, queria saber o que havia dentro de seu coração.

			Ele abriu coração para ela, disse que se sentia sobrecarregado, apesar do auxílio de João Pedro, tinha medo de falhar, não se sentia forte como o pai, não tinha o mesmo poder de liderança, tinha a certeza de dar o melhor, mas que talvez não fosse suficiente. Ela acomodou a cabeça do filho em seu colo e disse que não somos iguais a ninguém, que o importava era termos a consciência de estarmos fazendo o melhor e não como o outro nos via, pois nosso coração estaria sereno e nossa mente tranquila e, enquanto estivesse no caminho do bem, seria protegido por Deus, que orava todas as noites pelos filhos para que fossem felizes, independentemente das escolhas. 

			Jorge sabia que não falava apenas dele, mas também de Octavio, sentia falta de tê-lo mais integrado à família. Acabou adormecendo em seu colo, como fazia quando era criança. Acordou com barulho na porta, o afago da mãe fez com que não chamasse a atenção do irmão, pelo horário e pela preocupação que deixava em seu coração bondoso. Ao vê-lo no colo da progenitora, sentiu que o olhou com um pouco de inveja, não disse nada, pediu a benção e foi ao seu quarto. Com muito custo, Jorge saiu de seus braços e se recolheu. Ela ainda ficou um tempo na sala, quando já estava raiando o sol, ouviu passos em direção ao seu quarto, talvez tivesse passado a noite pensando em como era bom quando eram pequenos e ficavam entregues aos seus cuidados.
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